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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 147 / 2010
Indico ao Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que, com a colaboração do Conselho Tutelar, promova palestras em todas as escolas de educação básica no município, a partir do 6° ano da Educação fundamental, com o fim de conscientizar a classe estudantil sobre a conotação sexual das pulseiras, bem como, convencer os jovens a não usá-la.
Justificativa
À primeira vista, uma colorida pulseira de plástico nos pulsos de crianças e adolescentes parece inocente, mas na realidade elas podem ser interpretadas como um código, muitas vezes por eles desconhecido, para as suas experiências sexuais, onde cada cor significa um grau de intimidade, desde um abraço até ao sexo propriamente dito.

O adereço pode se confundir com estar na moda, uma vez que é usado por muitos jovens daqui e de outras nações e, baratos, são encontrados em qualquer ponto de venda, mas suas diferentes cores (preto, azul, vermelho, cor-de-rosa, roxo, laranja, amarelo, verde e dourado) fazem parte de uma “brincadeira” que mostra até que ponto os jovens estão dispostos a ir.

Ao andar uns atrás dos outros nos recreios das escolas, nos pontos de encontro e outros ambientes frequentados por jovens, na tentativa de rebentar uma das pulseiras, quem a usava terá de “oferecer” o ato físico a que corresponde à cor. É o “último grito” do comportamento promíscuo que sugere, cada vez mais, que a inocência da infância pertence a um passado distante.

Essa nova moda tem alarmado pais, autoridades e educadores e tal comportamento é justificável, pois crimes por abusos e até mesmo estupros e assassinatos têm sido veiculado pela imprensa. Após saber do significado das pulseiras coloridas muitos pais têm proibido seus filhos e filhas de usarem o acessório, conscientizando-os sobre o significado das pulseiras. Proibindo-se ou não, o importante é dialogar com os filhos e alunos antes de qualquer atitude. 
A utilização da pulseira não significa, necessariamente, que quem usa queira participar dessa perigosa “brincadeira”, mas devem estar conscientes de que outros que dela fazem uso ou, mesmo sem usá-las, conheçam o seu significado podem pensar e agir diferentemente.

Muitos municípios, por meio de projetos de lei ou determinação judicial, vêm proibindo a comercialização e o uso dessas pulseiras, mas são decisões que vêm gerando polêmicas, pois, além de se sentirem invadidas (jovens e pais) no seu direito de decidir, não é a pulseira quem abusa, estupra ou mata, mas sim pessoas desestruturadas familiar ou mentalmente. Também, ao entrar no domínio econômico referente à comercialização de item cuja venda não é proibida pela União, se discute a competência do município e/ou da autoridade judicial para fiscalizar e repreender quem a utiliza. Ainda tem o caráter passageiro ou alternativo dessa infeliz “brincadeira”, que hoje usa as pulseirinhas, amanhã pode se dar por meio de um colar, de um anel ou mesmo simplesmente acabar, quanto, então, as leis ou determinações judiciais perderiam sua eficiência e utilidade.

O ideal, portanto, ainda é a conscientização e o convencimento, pois são ferramentas que não geram contrariedades e podem se mostrar muito mais eficientes. Modelo, aliás, que o Conselho Municipal de Manaus vem adotando com sucesso naquele município, onde, após as palestras, os alunos compreendem e entregam voluntariamente as suas pulseiras, demonstrando repulsa por este tipo de “brincadeira”. Então, peço que a Administração se atente ao problema e, juntamente com o nosso Conselho Tutelar, viabilize uma proposta semelhante nas escolas de educação básica do nosso município, a partir do 6° ano do ensino fundamental, compreendendo etapas em que as crianças começam a entrar e a sair da adolescência.

Bebedouro, capital nacional da laranja, 06 de abril de 2010.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo
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